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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem 
se destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve basear sua conduta fisioterapêutica baseada em 
evidências científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua 
prática clínica. 

Neste volume 5, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia respiratória e cardiovascular. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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EFEITOS DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA 
RESPIRATÓRIA E MOTORA NO CENTRO DE TERAPIA 

CAPíTULO 9

Kelvin Anequini Santos
 Centro Universitária Católico Salesiano Auxilium 

de Lins/SP, Lins – SP

Antonio Henrique Semençato Júnior
 Centro Universitária Católico Salesiano Auxilium 

de Lins/SP, Lins – SP

Ana Cláudia de Souza Costa
 Centro Universitária Católico Salesiano Auxilium 

de Lins/SP, Lins – SP

Gislaine Ogata Komatsu
 Centro Universitária Católico Salesiano Auxilium 

de Lins/SP, Lins – SP

Jonathan Daniel Telles
 Centro Universitária Católico Salesiano Auxilium 

de Lins/SP, Lins - SP

Marco Aurélio Gabanela Schiavon
 Centro Universitária Católico Salesiano Auxilium 

de Lins/SP, Lins - SP

OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo 
de investigação comparativa através de uma 
eficaz investigação de alguns parâmetros 
envolvidos na hemodinâmica de pacientes sob 
tratamento Fisioterapêutico em um CTI, com a 
finalidade de observar se existem expressivas 
alterações nos valores averiguados em 
pacientes hospitalizados no CTI da Associação 
Hospitalar Santa Casa de Lins-SP Método: 
Foram executados 50 procedimentos para 
coleta dos dados em pacientes adultos 

hospitalizados no CTI, durante o mês de 
março do ano de 2015, foram obtidos os 
registros contidos no display do aparelho de 
monitorização contínua da marca DX 2023 
da DIXTAL® acoplado aos pacientes através 
de eletrodos de ECG, esfigmomanômetro e 
oxímetro de pulso. Foram preconizados para 
análise das variáveis, 3 minutos anteriores e 
depois dos procedimentos Fisioterapêuticos 
Respiratórios e Motores. Resultados: Os 
valores médios, máximos e mínimos agrupados 
não evidenciam alterações dignas de nota. 
Presto e Presto (2006) descrevem que valores 
médios considerados normais para a SpO2 
são de 94% com desvio padrão de 4. Na 
presente pesquisa se observou média Presto e 
Presto (2006) descrevem que valores médios 
considerados normais para a SpO2 são de 94% 
com desvio padrão de 4. Conclusão: Portanto 
nesse trabalho não se consegue evidenciar 
alterações da PA, SpO2 e FC. Antes e Após a 
execução da Fisioterapia Respiratória e Motora, 
durante o período de execução escolhido para 
realizar a monitorização, sendo que os valores 
permaneceram praticamente inalterados.
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia respiratória,  
Fisioterapia motora, Pressão Arteria, Frequência 
Cardiaca, Saturação de Oxigênio
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INTRODUÇÃO

Autores citam que a monitorização das funções vitais são de suma importância 
para monitorar o estado de paciente hospitalizados em Centro de Terapia Intensiva 
(CTI). Essa monitorização deve fazer parte de uma avaliação clínica priorizando 
parâmetros como a Saturação Periférica de Oxigênio (SpO2), a Pressão Arterial (PA) e 
Frequência Cardíaca (FC).¹

Guimarães, Falcão e Orlando (2008) discorrem que a SpO2 baseia-se na 
avaliação em porcentagem da junção do oxigênio ao sangue arterial, utilizando 
para tanto oxímetro com níveis de SpO2  variando entre 95 a 100% para padrões de 
normalidade.²

Viana e Petenusso (2008) descrevem que a PA se dá através da força exercida 
pelo sangue contra a parede de um vaso, gerada pelo débito cardíaco e pela resistência 
periférica dos vasos sanguíneos. ³

De acordo com Viana e Petenusso (2008) o sangue circulante no sistema 
cardiovascular por meio do bombeamento realizado pelo coração distende as paredes 
das artérias criando uma onda de pulsação, denominada pulso arterial. Para Presto 
e Damázio (2009) os batimentos por minuto em adultos sob condições fisiológicas 
geralmente se encontram entre 60-100 bpm. ¹‾³

OBJETIVO

Este estudo teve como objetivo principal avaliar comparativamente antes e após 
a intervenção fisioterapêutica respiratória e motora a PA, SpO2 e FC no centro de 
terapia intensiva de (CTI) na Santa Casa de Lins-sp.

METODOLOGIA

Foram executados 50 procedimentos para coleta dos dados em pacientes adultos 
hospitalizados no CTI da Associação Hospitalar Santa Casa de Lins, durante o mês 
de março do ano de 2015, no período vespertino. Para tanto, durante as aferições 
foram obtidos registros contidos no display do aparelho de monitorização contínua 
da marca DX 2023 da DIXTAL® acoplado aos pacientes através de eletrodos de 
ECG, esfigmomanômetro e oxímetro de pulso. Foram preconizados para análise 
das variáveis, 3 minutos anteriores ao início dos procedimentos Fisioterapêuticos 
Respiratórios e Motores e 3 minutos após o término de tais procedimentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela e o gráfico representam os resultados indicativos aos valores médios, 
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máximos e mínimos averiguados e comparados em relação à PA, SpO2 e FC antes 
e após a intervenção fisioterapêutica respiratória e motora em pacientes adultos 
hospitalizados no CTI da Santa Casa de Lins. Os valores médios, máximos e mínimos 
agrupados não evidenciam alterações dignas de nota. 

f(x)
PARÂMETROS (3min. Antes) PARÂMETROS (3min. Após)
PA
Sistólica

PA
Diastólica SpO2 FC PA

Sistólica
PA
Diastólica SpO2 FC

Média 132 71 94 99 130 71 93 98
Máxima 177 100 100 129 180 104 100 132
Mínima 95 24 59 66 93 18 73 64

Presto e Presto (2006) descrevem que valores médios considerados normais para 
a SpO2 são de 94% com desvio padrão de 4. Na presente pesquisa se observou média 
de 94% aferido antes dos procedimentos fisioterapêuticos e 93% após corroborando 
com os autores. ⁴

Szuck et al. (2012) discorrem que exercícios com intensidade de 40% alteram 
tanto a pressão arterial, como a frequência cardíaca. Em pacientes hospitalizados sob 
tratamento intensivo em CTI, as técnicas executadas pelo fisioterapeuta são de baixa 
intensidade o que sugere pouca ou nenhuma alteração expressa nos dados obtidos e 
desvelados neste. ⁵

A mensuração da PA invasiva é mais fidedigna e deve ser utilizada em situações 
de instabilidade hemodinâmica ou hipertensão grave, quando o controle dos níveis 
pressóricos deve ser criterioso.⁶ Utilizou-se na presente a monitorização não invasiva 
contínua pois o CTI em questão não realiza monitoramento invasivo por não se tratar 
de unidade cardiovascular e afins. ⁷
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CONCLUSÃO

Não foram evidenciadas alterações da PA, SpO2 e FC, antes e após a execução 
da Fisioterapia Respiratória e Motora, durante o período de execução escolhido 
para realizar a monitorização, sendo que os valores permaneceram praticamente 
inalterados. Desta forma, as Intervenções Fisioterapêuticas Respiratória e Motoras 
executadas em pacientes adultos hospitalizados no CTI da Associação Hospitalar 
Santa Casa de Lins não evidenciaram alterações dignas de notas em tais sinais de 
suma importância durante a execução das técnicas Fisioterapêuticas. 
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